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Cuide-se e 
proteja o 
próximo!

Orientação aos turistas e moradores que passarem  
pelos pontos de acesso será estendido para o feriado

Apoio na crise
O Ibraflor encaminhou um ofício à 
Prefeitura de Holambra em agra-
decimento ao “apoio e empenho 
na defesa dos interesses do nosso 
setor de flores e plantas ornamen-
tais” diante da crise gerada pela 
pandemia do novo coronavírus. 
O documento foi entregue ao 
prefeito Fernando Fiori de Godoy 
pelo presidente do instituto, Kees 
Schoenmaker. Prefeitura e Ibra-
flor, acompanhados pelas coope-
rativas locais, estão desde março 
atuando junto às diferentes esfe-
ras do governo para garantir a so-
brevivência do setor, responsável 
atualmente por 210 mil empregos 
em todo o país – mais de 3.500 so-
mente em Holambra.

Combate ao 
Coronavírus:
abordagem começou no último 
final de semana e alerta morado-
res e turistas sobre as regras que 
precisam ser seguidas na cidade, 
como o uso de máscaras

A Prefeitura de Holambra manterá o 
bloqueio sanitário voltado à prevenção 
do Coronavírus a partir deste sábado e, 
devido ao feriado, manterá a orientação 
aos turistas e moradores até a próxima 

segunda-feira. Nos três dias, os funcioná-
rios farão abordagens das 8h às 16. Até a 
tarde de ontem, Holambra contava com 
12 casos confirmados e sete aguardavam 
confirmação.

Ensino à distância
Pais e alunos podem 
agendar atendimento 
presencial

Sem excessos
Médica orienta ações 
voltadas ao cuidado 
dos idosos

Pandemia X Crise
Moradores investem 
em novas  
atividades
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Editorial

Nos últimos dias, a postagem 
de uma mãe referente às aulas em 
casa resumiu o que muitos brasi-
leiros estão colocando em prática: 
“Primeiro vamos tentar, só tentar. 
Depois a gente reclama”. A expli-
cação é simples: primeiro é preciso 
tentar, ver o que está dando certo, 
quais são as dificuldades e quais 
as soluções possíveis. Depois, e só 
depois, se nada der certo, reclame. 
Mas reclame ciente que buscou 
até o impossível e que, no mesmo 
barco, estão todos os demais pais. 
Do Brasil e de vários outros países 
que estão enfrentando as mesmas 
dificuldades. Uns se saindo mal, 
outros um pouco melhor.

Sem menosprezar as dúvidas e 
as incertezas dos pais, a única ver-
dade é que o ensino à distância é 
um desafio para a imensa maioria 

da população. Porém, com a pan-
demia e o distanciamento social 
imposto - é a única alternativa 
para minimizar os danos. E felizes 
são os pais que, neste momento, 
enfrentam dúvidas ao ser ques-
tionado pelo seu filho sobre uma 
determinada lição: afinal, quando 
tudo passar e os alunos voltarem 
às salas de aula, a maioria vai 
confessar que durante todo o iso-
lamento, não fez nenhuma lição, 
não leu nenhum conteúdo prepa-
rado pelo professor. Afinal, em to-
dos os cantos do país, as aulas es-
tão sendo online. Uma opção que 
ainda não é realidade na maioria 
dos lares brasileiros.

Em outros lares, o problema é 
a internet. Oscila, vai e volta. Ou 
mesmo a falta de equipamento. E 
tem, ainda, aqueles que moram em 

casas apertadas, dividindo o espa-
ço com outras pessoas. Barulho, 
tarefas diversas. Como aprender? 
Para quem está no Ensino Médio, 
a situação piora: se concorrer com 
alunos da rede particular já era 
difícil quando contavam com aula 
presencial, qual será o resultado 
do próximo Enem, adiado (e não 
cancelado) para dezembro ou ja-
neiro de 2021? Será viável? Se sim, 
para quem?

Primeiro vamos tentar. Mas 
cientes que muitos obstáculos vão 
aparecer e que os professores en-
frentam dificuldades semelhantes. 
Cientes que alguns obstáculos se-
rão intransponíveis. E só depois, 
sem reclamar, vamos argumentar, 
expor as deficiências. Mas cientes 
que a situação é nova para todos 
e todas as tentativas são válidas.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

Na psicologia, narcisismo é 
o nome dado a um conceito de-
senvolvido por Sigmund Freud 
(criador da psicanálise) que de-
termina o amor exacerbado de 
um indivíduo por si próprio e, 
sobretudo, por sua imagem.

O nome do transtorno de 
personalidade está associado 
ao mito de Narciso, ou seja, nos 
estudos da psicologia a pessoa 
narcisista preocupa-se excessi-
vamente com si próprio e com 
sua imagem.

“Essa vaidade impulsiva e 
admiração excessiva por si pró-
prio pode gerar outros proble-
mas no indivíduo, que geral-
mente necessita ser admirado 
e não admite que sua presença 
passe despercebida em deter-
minado grupo”. (Daniela Diana - 
Professora licenciada em Letras)

Estas considerações pare-
cem trazer à tona – mais que 
uma obviedade – a personali-
dade e desvios apresentados 
pelo inquilino do Palácio do 
Planalto desde que lá entrou 
pela porta da frente.

Narcisismo presidencial

Primeiro vamos tentar…

Um pouco de sua biografia 
revela que como integrante do 
baixo clero na Câmara dos Depu-
tados por 24 anos, sua discreta, 
mas controvertida, atuação em 
plenário, era desconhecida pela 
maioria da maioria da popula-
ção. No entanto, na corrida pela 
presidência em 2018, graças a 
uma máquina de produção de 
informações - aliadas a contradi-
ções nas redes sociais – foi guin-
dado à cadeira presidencial do 
Planalto não tendo nela caído 
de paraquedas, a despeito de ser 
paraquedista por ofício militar. 

Filiado a nove partidos dis-
tintos desde que entrou na po-
lítica – apesar de estar hoje sem 
qualquer filiação - se aposentou 
do Exército aos 33 anos, ganhan-
do salário de R$ 10 mil. Como 
ex-deputado federal tem direito 
a mais R$ 27 mil. E, claro, o salá-
rio R$ 30 mil pela presidência. 

Seu desempenho à frente do 
governo tem sido objeto de con-
trovérsias. Sua militância (aguer-
rida) conduzida sob a batuta dos 
filhos e do guru que reside nos 

Estados Unidos - associados aos 
embates diários contra tudo e 
contra todos que não seguem 
seus discursos, além de dispa-
rates proferidos até mesmo em 
frente ao QG do Exército, em 
Brasília – parecem não incomo-
dar a cúpula daquela Força Ar-
mada e daqueles que compõem 
a linha de frente de seu governo, 
deixando as fardas penduradas 
nos cabides em casa.

Diariamente, o conceito de-
senvolvido por Sigmund Freud 
se mostra presente nos impro-
périos desferidos por um presi-
dente que acredita ser mito, tal 
qual Narciso. Ainda é cedo para 
conhecer-se o desfecho desse 
episódio, eis que são dois os re-
latos para a história de Narciso 
na mitologia: um relata que ele 
morreu de desgosto por admirar 
tanto sua imagem e não conse-
guir possuí-la. Já outro diz que 
morreu afogado ao tentar tocar 
na imagem que via refletida.

E daí?

Histórias de Dona Ilda

Cinco horas e trinta minu-
tos de um dia de maio. Chego 
a Joinville após 8 horas de via-
gem. A madrugada escura e a 
neblina densa fazem das luzes 
da rodoviária verdadeiras lan-
ternas avermelhadas.

Desço do ônibus preocu-
pada em retirar minha baga-
gem.

- Dona Ilda! Dona Ilda! 
Ouço num tom cantadinho, 
tão gostoso, do sulino.

Levo um susto! Em mi-
nha frente uma doce e  linda 
catarinense, cabelos louros, 
com uma braçada de flores 
do campo e um cartão: “Ami-
ga Ilda, estamos felizes com 
sua chegada. Sinta-se bem em 
nossa querida Joinville. Cari-
nhosamente, Albertina Ferraz 
Tuma, Diretora, Coordenado-
res, Professores e Amigos da 
Casa da Cultura”.

Não consigo esconder as 
lágrimas e lhe digo:

- Já recebi muitas flores, 
mas de madrugada é a primei-
ra vez em toda a minha vida!

Era Annemarie Meinert, 
representando a “Casa da Cul-
tura ’” da      

Prefeitura de Joinville que, 
muito delicadamente, me leva 
até o hotel.

Na roda-viva em que vive-
mos, esses acontecimentos se 
tornam exceções!  Chegam a 
nos deixar admirados e felizes 
ao mesmo tempo em ver que, 
as gentilezas, apesar de não 
as merecermos, ainda existem 
nesta terra de Deus.

Deveria me deitar para 
um pequeno repouso até às 
9h30, quando virão me bus-
car para uma entrevista na TV 
Globo local. Mas, a excitação, 
a emoção, não me permitem! 
Por isso abri a veneziana e, 
através da vidraça embaçada, 
posso ver ainda a cerração do 
dia que clareia! Os telhados 
inclinados, os balaústres la-
queados de branco dos terra-
ços do hotel, as cadeiras pre-
guiçosas ao redor da piscina, 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

tudo formando um conjunto 
harmonioso. E sobre a toalha 
branca da mesa onde escre-
vo, minhas flores do campo 
emolduram esse quadro, que  
procuro sorver com paz de 
alma e de coração!

Amanhã devo iniciar a 
convite da citada “Casa da 
Cultura”, um seminário sobre 
“Corrosão do esmalte da por-
celana sem o uso de ácido”, 
pesquisa que desenvolvi com 
bons resultados, pois, até en-
tão, se usava o perigosíssimo  
ácido fluorídrico para esse 
mesmo fim. Na quarta-feira 
deverei fazer uma palestra so-
bre “Criatividade e renovação 
na Pintura em Porcelana”.

Tenho muita fé em ver 
essa modalidade ser acei-
ta como arte e não apenas 
como arte decorativa. Há 10 
anos argumento em quase 
todas as capitais do país, du-
rante congressos ou encon-
tros de arte.

Constrange-me um pouco 
falar sobre minha atividade 
pessoal. Mas, acredito ser vá-
lido contar aos meus leitores 
que aqui no sul do país, uma 
Casa da Cultura tomou co-
nhecimento de meu trabalho 
e requisitou minha presença.

Por isso, nunca poderia 
deixar de vir! A chegada re-
compensou minha vinda, 
pois, com a tão decantada 
gentileza da “Terra dos Prín-
cipes”, logo de madrugada, 
nem sinto mais frio, de tanto 
calor humano que recebi!!! 

Ternura na madrugada
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Bloqueio será ampliado neste final de semana

Devido ao feriado, barreira sanitária acontecerá de sábado a segunda, das 8h às 16h
Helga Vilela

A Prefeitura de Holambra 
manterá o bloqueio sanitá-
rio voltado à prevenção do 
Coronavírus a partir deste 
sábado e, devido ao feriado, 
manterá a orientação aos tu-
ristas e moradores até a pró-
xima segunda-feira. Nos três 
dias, os funcionários farão 
abordagens das 8h às 16. Até 
a tarde de ontem, Holambra 
contava com 12 casos con-
firmados e sete aguardavam 
confirmação.

Iniciada no último final 
de semana, a ‘Barreira de 
Orientação e Prevenção’ ao 
Coronavírus reuniu cerca de 
25 funcionários e aconteceu 
apenas na parte da manhã. 
O diretor municipal de Se-
gurança e Trânsito, Antonio 
Reginaldo Giron, destacou a 

compreensão por parte dos 
condutores abordados. “To-
dos entenderam a motiva-
ção da barreira, escutaram 
atentamente as recomenda-
ções e colaboraram. Muitos 
demonstraram aprovação à 
iniciativa”.

A abordagem aconteceu 
em quatro pontos de acesso 
à cidade, entre eles no Portal 
principal e no Moinho, e foi 

direcionada a todos os veícu-
los que passaram pelos aces-
sos. “É fundamental lembrar 
que esta é uma ação educa-
tiva e de conscientização e 
que, portanto, é relevante 
para visitantes e também 
para moradores”.

Giron garantiu que ne-
nhum incidente foi registrado 
no período. Somente três pes-
soas apresentaram elevação 

na temperatura e foram orien-
tadas a seguir os protocolos de 
acompanhamento e, se neces-
sário, atendimento. Ele frisou 
que o resultado da ação neste 
primeiro final de semana foi 
“muito positivo”. “Consegui-
mos levar orientação a cen-
tenas de pessoas, que enten-
deram e colaboraram com o 
trabalho dos agentes da polícia 
e da saúde. Houve redução, em 

relação às semanas anteriores, 
de incidentes relacionados a 
aglomeração em espaços pú-
blicos. Acredito que a conti-
nuidade deste trabalho fará 
com que mais pessoas façam 
a prevenção adequadamente, 
usando máscaras e manten-
do o distanciamento mínimo”, 
avaliou, ao completar que a 
barreira, neste primeiro final 
de semana, foi acompanhada 
por equipes de televisão. “Isso 
também contribuirá para que 
visitantes da região reavaliem 
visitas neste momento, dei-
xando para depois o passeio 
aqui em Holambra”.

De acordo com Giron, si-
tuações que desrespeitem as 
determinações para o perío-
do de quarentena podem ser 
denunciadas com sigilo, de 
forma anônima, pelos telefo-
nes 156 e 190.

Qual feriado será nesta segunda?
O projeto de autoria da Prefeitu-
ra de Holambra, que suspende 
os feriados municipais até o dia 
31 de dezembro deste ano – dias 
25 de maio e de 27 de outubro, 
Dia do Padroeiro e Aniversário 

da Cidade, respectivamente -, foi 
aprovado pela Câmara Munici-
pal no início da semana. Os feria-
dos municipais, portanto, estão 
suspensos.
Porém, o Governo do Estado an-

tecipou a celebração do feriado 
do dia 9 de julho, em todo o ter-
ritório paulista, para o dia 25 de 
maio, próxima segunda. No dia 
25, portanto, apesar de suspen-
so o feriado municipal do Dia do 

Padroeiro (Divino Espírito Santo), 
fica valendo a celebração da Re-
volução Constitucionalista, ante-
cipada pelo Estado.
Já a antecipação dos feriados de 
Corpus Christi e da Consciência 

Negra, aprovada pela cidade de 
São Paulo em função do com-
bate à pandemia, não vale para 
os demais municípios paulistas 
– incluindo Holambra, que não 
prevê mudanças destes feriados.

O prefeito Fernando Fiori de Godoy e 
o vice-prefeito Fernando Capato 
apresentaram aos vereadores as 
ações adotadas pelo município 
nos primeiros 50 dias de en-
frentamento ao novo coro-
navírus. Durante o encontro 
foram expostas e explicadas 
as medidas restritivas deter-
minadas por decreto, os traba-
lhos de comunicação voltados 
à conscientização e prevenção e 
as ações realizadas nos setores de 
saúde, educação, assistência social e 
turismo. Entre os temas esclarecidos ao lon-
go da reunião realizada na última quarta-feira, 
estavam ainda o apoio financeiro emergencial 
aprovado pelo Congresso Nacional aos Estados 

e municípios, que deverá destinar R$ 
1,6 milhão à cidade, e a prestação 

de contas de despesas locais 
no combate à pandemia. O 

repasse, que depende ainda 
de sanção da Presidência da 
República, busca recompor 
parcialmente as quedas de 
arrecadação nas cidades bra-

sileiras para reduzir os preju-
ízos que serão impostos aos 

serviços públicos. “Não é uma 
renda extra ao município e nem 

um recurso voltado exclusivamente 
ao enfrentamento do Covid-19. É uma ten-

tativa de socorrer as cidades e Estados diante da 
grave queda de arrecadação”, explicou o prefeito 
Fernando Fiori de Godoy.

Enfrentamento ao Coronavírus
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Educação mantém atendimento para sanar dúvidas
Pais e alunos que estão enfrentando dificuldades com o ensino à distância podem agendar reunião ou esclarecê-las por telefone

Helga Vilela

O que é MMC e MDC? Quan-
do se emprega mais ou mas? O 
correto é mau, mal ou ambos? 
Como vivia o homem no Pale-
olítico? O ensino à distância, 
que na rede municipal de Ho-
lambra acontece através de 
apostilas preparadas pelo de-
partamento, tem exigido um 
conhecimento que já foi es-
quecido pela maioria dos pais.

As apostilas foram libera-
das na primeira semana de 
maio, com material para ser 
feito pelos alunos nas próxi-
mas 10 semanas (até a primei-
ra semana de julho), mas mui-
tos pais relataram que estão 
enfrentando dificuldades para 
sanar as dúvidas de seus fi-
lhos. Alguns pais ouvidos pelo 
Jornal da Cidade – os quais 
preferiram não se identificar 
- gostariam que o material 
usado em sala de aula (livros 
didáticos) fossem liberados, 
mas esta medida, pelo menos 
por enquanto, não será em-
pregada pelo departamento. 
Outros pais procuram auxílio 
na internet, mas todos temem 

a falta de didática e até mesmo 
o risco de ‘ensinar o filho de 
forma errada’.

Como a situação é nova 
para todos, o departamento 
lembrou que oferece a pos-
sibilidade de agendamen-
to para pais e alunos, mas 
adiantou que “tem recebido 
poucas ligações”. Também 
informou que 95% dos es-
tudantes já estão com as 
apostilas. O material restante 
segue disponível na unidade 
em que aluno está matricu-
lado. “A equipe já fez contato 
com os pais orientando a re-
tirada o mais breve possível”, 
informou o departamento.

Sobre a liberação dos livros 
usados em sala de aula, o de-
partamento reforçou que no 
momento “o trabalho será re-
alizado somente com as apos-
tilas, assegurando que todos 
tenham garantidos igualdade 
e acesso ao conteúdo”. Poste-
riormente serão avaliadas ati-
vidades online e o uso de ou-
tros recursos.

Agendamento
Em caso de dúvidas sobre 

as atividades da apostila, os 
pais devem entrar em contato 
diretamente com a escola em 
que o aluno estuda. Podem, 
ainda, solicitar atendimento 
presencial, mediante agen-
damento prévio por meio do 
telefone (19) 3802-1469, no 
período compreendido entre 
7h e 11h e 13h e 17h. Nes-
ses atendimentos, todas as 
orientações do Departamen-
to de Saúde, que incluem dis-
tanciamento mínimo, uso de 
máscaras e higienização com 
álcool em gel, serão seguidas 
rigorosamente.

Assim, em caso de dúvidas 

ou dificuldades ao longo do 
estudo através da apostila, o 
departamento reforçou que 
“a disponibilidade de profes-
sores para atendimento pre-
sencial busca evitar eventuais 
prejuízos ao processo de ensi-
no das crianças, assegurando 
assistência pedagógica sem-
pre que necessário”. Os pais 
podem, também, agendar reu-
niões com os coordenadores. 
“Há, inclusive, coordenadores 
pedagógicos à disposição para 
dar suporte aos estudantes e 
também aos pais, sobre como 
auxiliar diretamente no ensi-
no dos filhos com mais eficá-

cia. É importante que os pais 
procurem participar ativa-
mente, que organizem rotinas 
de estudos, com horários dedi-
cados exclusivamente a essas 
atividades, e que incentivem 
outros meios de aprendizado, 
quando possível, por meio da 
leitura e da pesquisa”, comple-
tou o departamento.

Dias letivos
Devido à pandemia e tendo 

em vista que houve a anteci-
pação do recesso escolar e das 
férias, o calendário escolar foi 
readequado: contará com 190 
dias letivos (são, geralmente, 
200 dias).

Por fim, o departamento 
disse que a Educação, como 
um todo, “acaba sendo preju-
dicada pela pandemia do novo 
Coronavírus”, mas que está 
atuando permanentemente 
para minimizar os prejuízos e 
garantir a aprendizagem dos 
alunos”. Sobre uma possível 
repetição do ano letivo, infor-
mou que seguirá “orientações 
da Diretoria de Ensino de Mogi 
Mirim e da Secretaria de Esta-
do da Educação”.

Escolas estão fechadas, mas professores e coordenadores 
mantêm atendimento aos pais e alunos a partir de agendamento

Mesmo durante a pandemia, várias obras seguem 
em andamento em Holambra. Uma delas é a remo-
delação da Alameda Maurício de Nassau, que conta, 
nesta quarta etapa de trabalhos, com intervenções 
na praça em frente à Igreja Matriz. O projeto reúne 
melhorias no calçamento, inclusão de iluminação 
com postes ornamentais, instalação de novos bancos 
e de um obelisco – este último, em homenagem ao 
padroeiro da cidade, o Divino Espírito Santo. A obra 
é realizada por meio de convênio estadual (Dade) e 
está estimada em cerca de R$ 200 mil.
A Rota das Imigrantes também passa por nova fase 
de reforma, no trecho que liga a Rua Gildo Grigol 
à Praça da Cachoeira. Também em andamento no 
município está o projeto de reforma e ampliação 
da Escola Municipal Novo Florescer, no Fundão. A 
ação prevê um novo pátio, mais duas salas de aula, 
secretaria, diretoria, sala de reunião de professores, 
banheiro acessível e de funcionários, copa para os 

servidores, almoxarifado, 
área de serviços e um 
novo acesso ao prédio. A 
melhoria é financiada pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional por meio de 
convênio de cerca de R$ 400 mil, 
com R$ 45 mil de contrapartida da Prefeitura. A obra 
deverá ser entregue até janeiro de 2021.
Ás margens da Rodovia SP-107 está em andamento 
a quarta etapa da construção do Parque Cidade da 
Criança, que inclui iluminação, paisagismo, abertura 
de um lago e a construção de um deck. A inaugura-
ção está prevista para o segundo semestre deste ano. 
Já o Portal Turístico, principal monumento de acesso 
ao município, também passa por intervenções. São 
cerca de R$ 350 mil aplicados por meio do Dade para 
reparos na fachada e troca do piso, além de melhorias 
na iluminação e paisagismo.

Prefeitura mantém execução de obras
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Idosos: como agir durante a pandemia?

UBSs passam orientações por telefone e acompanham pacientes com síndrome gripal

Helga Vilela

O Brasil tem cerca de qua-
tro milhões de idosos moran-
do sozinhos (IBGE), sendo 
cerca de um milhão apenas 
no Estado de São Paulo. E o 
isolamento social, medida 
mais eficaz contra o Coro-
navírus, trouxe um desafio: 
como eles manterão as con-
sultas em dia, a casa abaste-
cida, roupas e medicação em 
ordem?

A médica Karen Furlan, 
especializada em Psiquiatria, 
atua como generalista no 
PSF Imigrantes, e reforçou: 
idosos apresentam declínio 
natural do sistema imunoló-
gico, se enquadrando desta 
forma no grupo de risco para 
o desenvolvimento de mani-
festações graves e por vezes 
fatais da Covid-19. “Essas 
pessoas devem evitar aglo-
merações ou viagens, contato 
com pessoas que retornaram 
recentemente de outras loca-
lidades e o contato próximo 
com crianças”, resumiu.

Em Holambra, Karen in-
formou que as unidades bási-
cas de saúde passam diversas 
orientações aos pacientes, via 
telefone. Também fazem a vi-
gilância às pessoas com sín-
drome gripal em isolamento, 
por telefone, a cada dois dias 
até a sua total recuperação. “E 
contamos com os agentes co-
munitários de saúde, profis-
sionais residentes no bairro 
de sua atuação que conhecem 
as demandas pessoais dos 
usuários, sendo mais uma in-
terface entre o serviço públi-
co de saúde e o paciente”.

Apesar da quarentena, al-
guns hábitos não podem ser 
abandonados: é recomen-
dado manter as medicações 
de uso contínuo e os hábitos 
saudáveis de alimentação e 

hidratação. “Se as doenças 
crônicas estiverem estabili-
zadas, as consultas poderão 
ser adiadas, excetuando-se 
consultas e procedimentos 
cirúrgicos que, embora não-
-urgentes, poderiam trazer 
algum dano caso adiados, 
em especial a assistência 
aos pacientes oncológicos.
Se for necessária a visita ao 
médico devido à urgência ou 
emergência, manter distân-
cia mínima de um metro na 
recepção, usar máscara e so-
mente ter um acompanhante 
na consulta”, aconselhou.

Contato limitado
Durante a pandemia, fri-

sou a médica, os filhos, assim 
como as demais pessoas, de-
vem seguir as recomenda-
ções de distanciamento so-
cial evitando, se possível, o 
contato próximo com os pais, 
pois podem ser portadores 
assintomáticos do Corona-
vírus. “É importante ter em 
mente que o distanciamento 
é físico apenas. Os filhos po-
dem se manter presentes de 
outras formas: por telefone-
mas, por vídeo-chamadas, 
por áudios e através da exe-
cução dos serviços do dia-a-
-dia (supermercado, banco, 
farmácia etc)”.

Muitos idosos contam 
com cuidadores ou diaris-
tas e, nesses casos, também 
é preciso adotar medidas de 
segurança. E a médica listou: 
todos os cuidadores devem 
ser vacinados contra Influen-
za (exceto se houver alguma 
contra-indicação), trocar os 
sapatos ao adentrar a casa, 
tomar banho e trocar de rou-
pa. “Devem lavar as mãos 
com água e sabão líquido (40 
a 60 segundos) ou álcool em 
gel 70% (20 segundos) no 
início do trabalho e antes e 

Dra. Karen atende no PSF Imigrantes: idosos precisam manter a 
rotina, respeitando as limitações pessoais

depois de qualquer cuidado 
direto com o idoso”. Também 
devem evitar usar adornos 
durante o trabalho (brincos, 
correntes, alianças) e manter 
os cabelos presos. As diaris-
tas devem limitar os dias de 
visita ao estritamente neces-
sário. “Se utilizar transporte 
público para chegar ao tra-
balho, deve usar máscara 
durante todo o trajeto”. Os 
demais cuidados são pareci-
dos: trocar a roupa e os sa-
patos ao chegar na casa do 
idoso e fazer a higienização 
das mãos. E tanto diaristas 
quanto cuidadores que apre-
sentarem resfriado ou sín-
drome gripal deverão ficar 
afastados por 14 dias ou até 

obterem o resultado do teste 
para infecção por Covid-19.

No geral, em casa, é preci-
so manter as janelas da casa 
abertas, privilegiando a ven-
tilação natural. Aumentar a 
frequência de limpeza dos 
ambientes. Desinfetar com 
solução de água sanitária ou 
álcool 70% locais frequente-
mente tocados: maçanetas, 
interruptores, janelas, telefo-
nes, teclado do computador, 
controle remoto. Usar luvas 
de borracha próprias para 
limpeza (higienizar as mãos 
com álcool em gel 70% antes 
e após calçar as luvas). Os pa-
nos devem ser exclusivos para 
uso em cada ambiente, ou 
seja, panos usados na limpeza 

dos banheiros não devem ser 
usados na limpeza de outros 
locais da casa, por exemplo.

Manter-se ativo!
Mesmo com as restrições, 

é recomendado “manter-se 
ativo”, respeitando as limita-
ções pessoais. “Caminhada, 
alongamento, cuidado com a 
limpeza da casa, autocuida-
do, leitura, são alguns exem-
plos. A atividade física, mes-
mo em baixa intensidade, 
fortalece o sistema imuno-
lógico, estimula a cognição, 
previne e auxilia no trata-
mento dos distúrbios do hu-
mor (depressão)”, explicou.

A médica reforçou que de-
vido à mudança abrupta do 
cotidiano, alguns idosos ex-
perimentarão sintomas me-
lancólicos ou ansiosos, irão 
desenvolver ou reagudizar 
doenças psiquiátricas pré-
-existentes neste momento 
de pandemia. “Manter a ro-
tina neste momento é fun-
damental, ter horário para ir 
para a cama, para levantar-
-se, alimentar e tomar sol. E 
manter o uso das medicações 
psiquiátricas já utilizadas, na 
mesma dosagem”. Outros há-
bitos saudáveis que devem 
ser mantidos são: atividade 
física de leve a média inten-
sidade em casa, engajamento 
em atividades domiciliares 
de baixa complexidade (orga-
nização de álbum fotográfico, 
jardinagem por exemplo), 
evitar assistir a noticiários 
frequentemente e utilizar a 
internet de forma lúdica e so-
cial (reencontrar amigos, vi-
sitar museus, assistir filmes, 
e conversar com familiares). 
Mas caso haja um sofrimento 
intenso e constante ao longo 
dos dias, a médico reforçou: 
procure ajuda médica remo-
ta ou presencial.
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Holambrenses se reinventam durante a quarentena

Em meio à pandemia, perdas financeiras mudaram o rumo de empreendimentos

Helga Vilela

A pandemia paralisou 
muitas atividades econômi-
cas. Em Holambra, a restri-
ção para o atendimento em 
alguns comércios e a que-
da (praticamente total) de 
turistas causaram desem-
pregos (ainda não contabi-
lizados oficialmente), mas, 
também, despertaram novas 
oportunidades para parte 
dos empreendedores.

O artesanato, que tem 
como principal consumidor 
o turista, precisou ser re-
pensando e, neste momen-
to, muitos artesãos inves-

tiram em itens voltados à 
pandemia, como máscaras 
e acessórios. Este é o caso 
da artesã Cleusa Aparecida 
Bervinde que, com a pan-
demia, manteve a confec-
ção de bonecas e apostou 
nas máscaras de proteção. 
“Apostei na costura criativa, 
com máscaras, toucas e tur-
bantes que agregam valor à 
máscara. A concorrência é 
grande, pois todos estão fa-
zendo máscaras, por isso é 
preciso investir em um di-
ferencial e esta venda tem 
ajudado muito com a minha 
renda. Mas mesmo com a cri-
se, sempre tem trabalho para 

Nova paixão
Rafaela Fernandes Pessoa de Abreu, de 

23 anos, formou-se em Arquitetura e 
Urbanismo no ano passado, mas, até 
o início da pandemia, continuava com 
o trabalho de vendedora em uma loja 
infantil. “Não estava fácil encontrar algo 
na minha área de formação e com a 

pandemia foi pior. Mas logo no começo da 
quarentena, perdi o emprego”. Em casa, 

Rafaela assistiu alguns vídeos de confeitaria: 
gostou e investiu em dois cursos online. “Fiz 

algumas receitas para a família e todos adoraram. 
Então minha mãe sugeriu que eu postasse nas redes sociais, já que estava 
precisando de uma renda. Postei algumas fotos e, de repente, as encomendas 
começaram. Quando percebi, já eram quase 40”, contou, ao apontar que os 
clientes vieram de vários bairros, como Rincão, Bairrinho, Camanducaia e até 
de Santo Antonio de Posse. “Fiquei muito feliz, uma gratidão imensa a todos 
que fizeram as encomendas”. Depois de entregar as primeiras encomendas, 
Rafaela destacou que o retorno foi ainda melhor. “Foram muitos elogios e 
muitos disseram que seriam clientes fiéis. Isso não tem dinheiro que compre 
e nunca imaginava que em uma semana meus produtos iriam tão longe”. A 
jovem afirmou que está apaixonada pela nova profissão e pretende continuar, 
mesmo após a pandemia. “Quem sabe, futuramente, eu consiga até abrir um 
ponto comercial, mas, por enquanto, estou fazendo em casa mesmo, tudo 
com muito amor e carinho”. Rafaela completa que atuar numa área que não 
foi, inicialmente, sua primeira opção, não é problema. “Sempre gostei de 
cozinhar, fazer doces e bolos, mas era só para a família. Minha mãe sempre 
trabalhou com cozinha e aprendi muito com ela. Então pretendo continuar”.

Le Moulin: de volta!
No começo da pandemia, 
Stéfano Araújo Wolmer 
optou por encerrar as 
atividades da Cafeteria 
Oca Sucos & Café. 
Mas, assim como era 
na cafeteria, segue 
junto com a família 
na área da culinária, 
agora com o nome de 
Le Moulin. “Reduzimos 
o cardápio do café, 
reativamos um projeto 
antigo da minha mãe e 
começamos a vender 
caldos congelados, 
tortas salgadas (sob 
encomenda), bolos 
caseiros e escondidinhos de diversos sabores”, listou. Em pouco 
tempo, Stéfano já garante que o novo formato está economicamente 
mais viável, uma vez que não cortou custos – como o aluguel – e o 
aumento com água e energia não foi “tão expressivo”. Desta forma, 
adianta que manterão a atividade pós-quarentena. “A inspiração para 
este projeto foi a paixão por cozinhar e levar o gostinho caseiro para 
todos. Futuramente esperamos trazer de volta as geleias e conservas 
artesanais, que foram o início do Le Moulin, há alguns anos (antes 
de abrirem a cafeteria)”. O objetivo é apostar em pratos saudáveis e 
práticos, para consumo em casa.

costureiras”. Cleusa atualiza 
seus clientes com produtos 
que vem fazendo para aten-

der pedidos e quando a Feira 
de Artesanato for retomada, 
como peças bordadas ou pin-
tadas. “Por enquanto não po-
demos gastar além do neces-
sário, pois não sabemos até 
quando vai esta pandemia e, 
provavelmente, a venda de 
máscara vai cair”.

Sônia Pottes, do Núcleo 
de Artesãos de Holambra, 
disse que a maioria dos as-
sociados tem aproveitado 
este período para aprimorar 
suas técnicas e, principal-
mente, para reduzir o es-
toque: tanto para finalizar 
peças que estavam inacaba-
das e deixá-las prontas para 

quando a loja do Núcleo for 
reaberta quanto para fazer 
máscaras, produto de maior 
saída nesta quarentena. Sô-
nia informou que muitos não 
têm o artesanato como prin-
cipal renda e, por isto, es-
tão auxiliando em trabalhos 
voluntários (confecção de 
máscaras). “Mas quem tem o 
artesanato como profissão, 
está aproveitando para fazer 
máscaras por encomenda 
ou através de grupos, conse-
guindo um valor financeiro”.

Além do artesanato, mui-
tos holambrenses aposta-
ram na culinária. Confira al-
gumas histórias!

No artesanato, aposta maior é 
por máscaras: Cleusa investiu 
em acessórios para agregar 
valor ao seu produto
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Geladinho gourmet
Patrícia Aparecida Zan da Silva é recepcionista da Associação 
Povos Unidos, “o nosso querido Moinho”. Mas também dedica-se 
à culinária, especificamente os geladinhos gourmet. “No começo 
era um passatempo, mas algumas pessoas ficaram sabendo, 
pediam e então comecei a vender no verão. Mas pra não misturar 
o trabalho no Moinho com outra atividade, decidi parar”, lembra.
Com o início da pandemia e sem saber ‘como será o dia de 
amanha’, Patrícia resgatou os geladinhos. “Retomei essa 

minha atividade, investi em mais sabores e 
tem dado super certo! Não vou dizer 

que financeiramente supre todas as 
necessidades de casa, mas ajuda 
bastante”. E completou: “meus filhos 
ajudam muito também, tanto no apoio 
moral quanto na hora de dar ideias, 
sugestões”. E para que seu produto 
chegue até o consumidor, Patrícia 

também investiu na entrega, exceto 
na área rural (mas é preciso avaliar a 

disponibilidade).

Do transporte e buffet ao delivery
José Roberto Durante tem uma empresa de 
transporte (escolar, corporativo e turismo) e também 
trabalha com eventos, atendendo na área buffet. 
Mas a chegada da pandemia, José Roberto precisou 
mudar sua estratégia para continuar atuando na área 
da gastronomia, afinal, com o distanciamento social 
não seria possível manter as atividades do buffet 
(e o transporte também). “Sempre gostei muito de 
cozinhar e tenho vários clientes”, disse, ao destacar 
que começou a receber pedidos para atendimento 
delivery e drive thru. “Então resolvi investir neste 
sistema e vi a possibilidade de chegar a um número 
maior de pessoas através dos lanches e pratos com 
um tempero especial”. Para se adaptar à nova rotina, 
dedica-se às sextas-feiras aos lanches “com paladar caipira” e aos sábados 
prepara marmitas com cardápio temático – como paella caipira, comida 
mineira, entre outras. “Nossa marmita serve, no mínimo, duas pessoas e os 
cardápios saem às quartas-feiras”. Ele acredita que manterá este novo serviço 
pós-pandemia, pois tem conquistado novos clientes e se aprimorado na área. 
“Acredito que, provavelmente, seguirei nesta área”.

“Covid-19 restringiu atividades dos artesãos”
O impacto financeiro é sentido por todos arte-
sãos: a pandemia restringiu as atividades voltadas 
ao Turismo e os participantes da Feira de Arte-
sanato – com quatro anos de funcionamento no 
Centro de Cultura e Eventos –, os quais vendem 
seus produtos e atendem os turistas, “tiveram sua 
renda zerada”. “Fomos muito afetados”, afirmou a 
coordenadora Sueli Martins.
No momento, sem o espaço físico e sem turistas, 

os artesãos apostaram nas redes 
sociais e grupos de WhatsApp. 
“Eles continuam oferecendo 
seus produtos e recebendo pe-
didos. Alguns resgataram suas 
atividades anteriores de alfaia-
taria, manicure, costura, aulas 
de artesanato, entre outros”, disse 
Sueli, ao frisar a diversidade de pro-

dutos e de técnicas ofertadas pelo 
grupo.
Mas todos seguem fazendo ar-
tesanato e quem tiver interesse 
em adquirir um produto artesa-
nal pode entrar em contato com 

o grupo através do Facebook (ht-
tps://www.facebook.com/feirade-

artesanatodeholambra/).
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Ajuste o orçamento para o período de crise

Poupar e evitar gastos extras: com a pandemia, é preciso redefinir as prioridades

Helga Vilela

Muitas empresas estão 
fechando as portas – total 
ou parcialmente – e, com 
isto, milhares de brasileiros 
terão de ajustar seus gastos 
para passar por mais este 
período de crise (desta vez, 
agravado pela pandemia).

Especialista em Finan-
ças, Mariana Furio pontuou 
os problemas imediatos 
causados pela pandemia, 
uma vez que comércios não 
essenciais tiveram de rea-
dequar seu funcionamento 
devido à proibição do aten-
dimento coletivo. “Enfren-
taremos um aumento do de-
semprego devido à questão 
financeira das empresas, 
pois a maioria tem fluxo de 
caixa para aguentar de um a 
três meses no máximo. De-
pois vão fechar e não conse-
guirão reabrir”.

Assim, para quem perdeu 
o emprego, redução propor-
cional de salário e jornada 
ou a suspensão temporária 
do trabalho, é hora de con-

versar com a família e rever 
as prioridades. “Eles terão 
de planejar o orçamento fa-
miliar, então vão aprender, 
de maneira forçada, a pou-
par e a evitar gastos extras 
e supérfluos”. Assim, se for 
possível apontar um lado 
positivo da crise, Mariana 
acredita que será “planejar 
ou criar um orçamento mais 
enxuto”. “É um momento 
passageiro. Mas agora é pre-
ciso uma redução ou ajustes 
de gastos para sobreviver. 
Precisamos ser mais flexí-

qualidade de vida da família 
– como viagens, tecnologia 
e beleza – devem ser pror-
rogados e remanejados. Se 
tem dúvidas, a especialista 
disse que basta fazer as per-
guntas: Preciso comprar? 
Posso comprar? “Se a res-
posta for não para pelo me-
nos uma delas, coloque de 
lado”, disse, ao frisar que o 
passo mais seguro é apostar 
numa reserva financeira. 
Outras dicas são: pedir or-
çamentos antes de comprar, 
buscar promoções, evitar 
desperdícios”. “Uma pesqui-
sa de 2015 demonstrou que 
53% dos brasileiros com-
pram por impulso. Então, 
controlar a ansiedade está 
diretamente ligada à econo-
mia financeira”.

Por fim, procure ter pla-
nejamentos de curto prazo 
(um ano: pequena reforma 
em casa), médio (de 1 a 5 
anos: troca de carro ou via-
gem, por exemplo) e longo 
prazo (acima de 5 anos: apo-
sentadoria, faculdade dos 
filhos). “É muito importan-
te que as famílias tenham 
esses planejamentos e sai-
bam separar os seus obje-
tivos dentro desses prazos. 
Pois uma pessoa que vive 
dia após dia não vai conse-
guir comprar um imóvel, 
pois não tem planejamento 
de médio e longo prazos. E 
quem só pensa a longo pra-
zo não terá uma qualidade 
de vida saudável e nem sa-
berá celebrar as pequenas 
conquistas, pois só se preo-
cupará com o futuro. Espe-
ro que nessa quarentena as 
pessoas tenham tempo para 
rever seus planejamentos e 
entender a real importância 
do planejamento financei-
ro”, avaliou.

veis para manter o trabalho, 
acrescentar formas criativas 
para ajudar no orçamento 
ou aproveitar o momento 
para se reinventar”.

E como ninguém sabe 
como será o amanhã, Ma-
riana frisou que é essen-
cial ter tranquilidade nas 
decisões para minimizar 
reflexos negativos. “Então, 
faça reunião familiar ou 
empresarial para verificar 
quais decisões devem ser 
tomadas: precisam pegar 
crédito? Precisa fechar as 
portas? Como é possível 
acrescentar uma renda 
extra?”, listou. Para balan-
cear a conta, é preciso ver 
quais gastos poderão ser 
cortados. “Faça um estu-
do da real necessidade da 
família antes de prorrogar 
um crédito ou fazer um em-
préstimo, pois daqui a pou-

co voltaremos ao normal”. 
Mariana garantiu que é 
fundamental tentar manter 
os custos fixos (despesas 
essenciais) em dia, como o 
aluguel ou financiamento 
bancário. “Se tem possibi-
lidade de continuar pagan-
do, continue. Se no futuro 
tiver necessidade de refi-
nanciamento, então busque 
alternativas com juros mais 
baixos. Mas é preciso evitar 
ao máximo novas dívidas, 
fugir do cheque especial e 
cancelar linhas de crédito 
(faça o parcelamento)”.

Os gastos básicos men-
sais incluem moradia, água 
e energia, alimentação e 
saúde. “Alguns itens, como 
medicamentos, são difí-
ceis de retirar do orçamen-
to, mas, por outro lado, o 
item alimentação pode ser 
reformulado, comprando 
alimentos básicos como ar-
roz e feijão; evitando itens 
industrializados que não 
agregam nada à nossa saú-
de. Outra dica é, ao ir às 
compras, perder a vergonha 
de pedir descontos. Tam-
bém é um bom momento 
para conhecer marcas ‘ge-
néricas’, alimentos que pos-
suem a mesma qualidade, 
porém não são tão conheci-
dos e, por isso, tem o preço 
menor e são tão bons quan-
to os mais famosos”.

E tudo que não afeta a 

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você 
mesmo: Dar o melhor de si mesmo no que esteja fazendo.” 

Livro: Passos da Vida
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● EMPREGOS ●● DIVERSOS ●
Contrata-se para início imediato

Para trabalhar em Amparo e também para outras cidades da 
região. Não é necessária experiência anterior. Oferecemos 
treinamento.
Enviar curriculum com pretensão salarial para:
contato@ampareaudiologia.com.br e contato@medtudo.com.br

FONOAUDIOLOGOS

Gincana de Charretes: só em 2021!

CORREÇÃO

A comissão organizadora da 47a Gin-
cana de Charretes reforçou que o 
evento, previsto para dia 24 de maio 
(domingo), foi adiado. No comunica-
do, o grupo ressalta que apesar da de-
dicação dos envolvidos, “a melhor al-
ternativa é aguardar a normalização” 
da pandemia. Os integrantes agra-
deceram a colaboração dos patroci-
nadores, voluntários e colaborado-
res “que não mediram esforços para 
que esse tradicional evento pudesse 
acontecer”. O grupo adianta que o tradicional evento voltará em 2021.

Na semana anterior, logo abaixo da manchete da pá-
gina 4 (Identificação de famílias para receber cesta 
básica cresce 50%), foi publicada uma informação 
referente à reportagem da página 5 (Prefeitura fará 
Barreira de Prevenção e investirá em publicações 
voltadas aos visitantes). O correto seria: Nos últimos 
dois meses, Amigos da Cachoeira e colaboradores 
entregaram cerca de 200 cestas.
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 
99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com mico-
se, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encra-
vada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: 
(19)3802-1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional 
de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Ter-
ças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. 
Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

Barracão comercial de 261 m2 no bairro Camanducaia em Ho-
lambra, na esquina que vai para o Rancho da Cachaça. Interes-
sados entrar em contato no telefone 19 9 9732-4629. 

Aluga-se um chalé a 2 kms distancia do centro Holambra. Lu-
gar tranquilo em contato com a natureza. Estrada asfaltada e 
estacionamento. Sala, cozinha, quarto, lavanderia, quintal, inter-
net fibra ótica. Valor R$750,00  mensal. Incluso água, internet e 
IPTU. Tratar direito com o proprietário. Tel: (19) 991277584 ou 
19- 995807723 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

Fale conosco!

19 988204488
contato@jcholambra.com.br

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

- FLAMBOYANT: CASA - CÓD409

- IMIGRANTES: CASA - CÓD493

- CENTRO: EDÍCULA - CÓD520

- CENTRO: APARTAMENTO - CÓD468

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- JD DAS TULIPAS - CÓD530

- IMIGRANTES - CÓD538

- CENTRO - CÓD355

Em respeito às medidas de prevenção estamos 
priorizando os atendimento via whatsapp 

(19)97408-6151, telefones ou e-mail.   
Gratos pela compreensão!

LOCAÇÃO RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- JD HOLANDA: CASA - CÓD406

- JD HOLANDA: CASA - CÓD422

- JD DAS TULIPAS: CASA - CÓD439

● ALUGA-SE:  ●
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Mundança
a única escolha

Este livro mostra a você 
que tudo muda. E quan-
do você não faz o movi-
mento para mudança 
ela acontece à sua reve-
lia, pois nada é estático. 
Então mudar conscien-
temente é sua única es-
colha. O livro traz refle-
xões, casos e exercícios 

para você  se atentar a estes tempos de mudanças. 

É e Não É
Oráculo Budista
Edições em Português, In-
glês e Italiano
Este ensaio vem, agora, 
convidar você a mudanças
profundas dentro de você, 
uma vez que compreende 
que somos todos iguais e 
dotados das mesmas capa-
cidades e possibilidades.
As palavras pouco signifi-
cam, até que se perceba a verdade que contêm.

Publicações da autora pela Editora Setembro, de Holambra

A  capacidade  de  estabelecer  prioridades...
...e seria mais do mesmo 

falar que este momento em 
que vivemos requer mu-
danças, desde as pequenas 
ate as maiores, mas sempre 
mudanças.

A maior sabedoria neste 
trecho da jornada é a ca-
pacidade de estabelecer as 
prioridades e com isso atra-
vessar a ponte estreita sem 
cair e sem correr o risco de 
se agarrar em quem tam-
bém esta caindo, pelo mes-
mo motivo - a ignorância a 
respeito das prioridades. 

Então sendo assim, eu 
preciso verificar no contex-
to pessoal da minha histó-
ria de vida, ser honesto co-
migo mesmo para constatar 
que estive vivendo, sempre 
ou grande parte, sem es-
tabelecer as prioridades... 
por ilusão ou por sonolên-
cia profunda, não importa, 
simplesmente aceitar que 
não fui capaz e mudar isso 
o quanto antes.

Tantas vezes viajamos 
para o futuro e ou para o 
passado, nos causando dor 
e sofrimento, enquanto a 
prioridade máxima seria 
estar no presente e fazer o 
que precisava ser feito, sem 
deixar pendências, para 
nós e para os outros.

Vamos de um extremo 
ao outro, qualquer que seja 
o assunto em nossa vida e 
nos desalinhamos, nos des-
gastamos, enquanto o equi-

líbrio, o caminho do meio é 
onde sempre encontramos 
as soluções. 

Extremos não funcio-
nam! Nunca funcionaram, 
pois a natureza, a mãe ter-
ra, nosso planeta nos ensi-
na que tudo é um grande 
equilíbrio. Nunca é sem-
pre dia ou sempre noite... 
nunca é sempre inverno ou 
sempre verão...nunca chove 
ininterruptamente... 

Agora é chegada hora de 
apreender muita coisa e co-
locar em prática tudo o que 
já sabíamos e não pratica-
mos.

Estabelecer prioridades 
no dia a dia vai nos ajudar 
a estabelecer prioridades 
no mês a mês e depois ao 
longo das estações e das 
décadas.

As pessoas são diferen-
tes e claro que as priori-
dades mudam com o pas-
sar dos anos, assim como 
há tempo de plantar e há 
tempo de colher, mas o que 
precisa estar iluminado em 
nós é que o momento pre-
sente sempre necessita de 
harmonia e equilíbrio. 

Eh preciso paz para po-
der sorrir, diz o poeta e 
agora, como nunca antes 
experienciado, precisamos 
da paz interna, da harmo-
nia na casa e do equilíbrio 
de nossos corpos para po-
der atravessar com luci-
dez o que quer que venha 

pela frente.   Tantas vezes 
a mente mente que temos 
que olhar o celular mil ve-
zes, temos que conferir to-
dos os noticiários, temos 
que alimentar mágoas, 
ressentimentos passados e  
outros venenos mentais...e 
tudo isso nos tira do pre-
sente. Tantas outras vezes 
a mesma mente fica ansiosa 
e aflita com as possibilida-
des e incertezas do futuro e 
também nos tira do valio-
so presente. A capacidade 
de estabelecer prioridades 
traz mudança de vibração  
dentro da nossa casa, do 
nosso trabalho, da nossa 
família. As prioridades nos 
trazem o momento presen-
te e com ele nossa alegria 
de estarmos vivos!

O mais importante agora 
é reavaliar nossas crenças, 
conceitos e preconceitos e 
o quanto estamos deixando 
de priorizar o agora por um 
duvidoso pode ser que... e 
se... talvez...

O mais importante agora 
é limpar, lavar e ordenar tudo 
dentro e fora de nós para dar 
fluxo às prioridades!

Enfim, como treinamen-
to e como exercício de vida 
vale a pena considerarmos 
o que estamos fazendo com 
esta enorme oportunidade 
e no que estamos nos tor-
nando, afinal sempre nos 
tornamos aquilo  no que 
colocamos foco e atenção.

Ter a certeza que esta-
mos começando uma nova 
fase, a certeza de que preci-

samos continuar vivendo e 
ainda a certeza de que po-
demos ser interrompidos 
antes de terminar o que 
começamos... agora seria 
mesmo fundamental. 

Fica o meu convite para 
um novo olhar consciente 
e com coragem do que re-
almente é prioridade para 
nós e seguramente tudo o 
mais nos será sinalizado e 
acrescentado pela sabedo-
ria eterna da vida una!

.Márcia Lot
Personal trainer de consciên-
cia corporal.
Autora de livros e artigos so-
bre mudanças.
Contacto para treinamento e 
livros - eutreinadordemim@
gmail.com

Para ecomendas: 
Com a editora: editor@editorasembro.com.br
com a autora: eutreinadordemim@gmail.com
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Violência doméstica: Holambra registra queda

Helga Vilela

O distanciamento social 
trouxe um alerta: a possibi-
lidade do aumento dos abu-
sos contra a mulher. No Bra-
sil, o Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Hu-
manos registrou um cresci-
mento de 9% nas denúncias 
feitas ao Disque 180 logo no 
início da quarentena, ainda 
em março.

No mundo, de acordo com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU), dobrou o nú-
mero de chamadas e pedido 
de ajuda no Líbano e Malá-
sia. Na China, esse número 
triplicou e, na Austrália, o 
Google registrou o maior nú-
mero de buscas pelo termo 
“violência doméstica” dos 
últimos cinco anos.

A delegada titular da De-
legacia de Defesa da Mulher 
de Mogi Guaçu e responsável 
pela Delegacia de Holambra, 
Juliana Belinatti Menardo, 
informou que houve “um pe-
queno aumento” de registro 
de violência doméstica em 
Mogi Guaçu no período da 
pandemia. “O ano de 2020 
já registrou, ainda no início 
do ano, um aumento de ca-
sos e o período da pandemia 
acompanhou essa tendência 
de aumento”. Já em Holam-
bra, comparando os regis-
tros físicos e eletrônicos 
entre 20 de março e 20 de 
maio de 2019 e 2020, houve 
uma redução de registros de 
violência doméstica no perí-
odo da pandemia. “Em 2019 
foram sete registros neste 
período. Já nesse ano foram 
somente quatro”, disse a de-
legada, ao apontar que existe 
a possibilidade de subnotifi-
cação devido ao distancia-
mento social imposto para 
a contenção da pandemia, “a 

qual está sendo minimizada 
com a divulgação da possibi-
lidade do registro desse tipo 
de ocorrência via internet”. 
A vítima de violência do-
méstica poderá registrar o 
fato pela página www.dele-
gaciaeletronica.policiacivil.
sp.gov.br.

A delegada esclareceu que 
os fatores que contribuem 
para a violência doméstica, 
em geral, são “preponderan-
temente culturais e comple-
xos” e, por enquanto, não há 
indicadores oficiais de que o 
convívio por longos períodos 
entre um casal ou entre fa-
miliares causem, necessaria-
mente, aumento de tipo de 
violência. A queda da renda 
– registrada em muitos lares 
nesse momento - pode levar 
a um conflito familiar. “Em 
uma família desestrutura-
da, possivelmente isso pode 
acarretar em violência do-
méstica. Contudo, por outro 
lado, em uma família bem es-
truturada, momento de difi-
culdade e isolamento podem 
aproximar os familiares”.

Não só agressão física
A delegada explicou que 

existem diversos tipos de 
violência doméstica, como 
a violência física, moral, psi-
cológica, sexual ou patrimo-
nial. “A violência doméstica 
ocorre quando quaisquer 
dessas violências (citadas 
acima) atingema vítima em 
sua casa (pelo marido, com-
panheiro, filho etc.), em sua 
família (cunhado, tio etc.) ou 
em relações de afeto íntimo 
(namorado). O procedimen-
to de investigação depende 
do tipo de violência sofrida. 
Assim, um crime de injúria 
- que são ofensas - depende 
exclusivamente do interes-
se da vítima em fazer a de-

núncia. Já uma tentativa de 
feminicídio, uma tentativa 
de homicídio em violência 
doméstica, o Estado age de 
imediato”, exemplificou.

As violências domésticas 
mais comuns registradas 
são ameaça e lesão corpo-
ral leve. Porém, o índice de 
desistência, quando a víti-
ma suspende a denúncia, é 
elevado. “Em registros de 
crimes em que essa retra-
tação é possível, os índices 
chegam a 60% a 70%. Isso 
acontece devido à depen-
dência emocional da vítima 
(reconciliação) ou apazigua-
mento social (vítima perdoa 
mas não se reconcilia)”.

A delegada reforçou que 
a violência doméstica preci-
sa ser conhecida e avaliada 

pelas autoridades para que 
sejam adotadas ações de 
proteção à vítima. “Silenciar 
sobre essa violência, quase 
sempre, agrava a situação, 
seja porque o agressor se 

motiva com o silêncio da ví-
tima, seja porque a vítima 
se torna impotente e mais 
frágil, não conseguindo sair 
dessa condição de vítima”, 
finalizou.

Apesar do índice inferior em relação ao ano anterior, delegada não descarta subnotificação devido ao isolamento social

Dra. Juliana: 
violência 
doméstica não 
se restringe 
à agressão 
física e Estado 
tem facilitado 
notificação online


